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A maneira de abordar a transexualidade no campo de ação da saúde coloca questões de extrema importância para a psicologia e para os psicólogos. O assunto ainda é o centro de amplas polêmicas, nas quais se sobressai a caracterização da transexualidade como doença, o que promove contínuos debates para os profissionais e para a população atendida. Este projeto é parte integrante de um estágio do curso de formação de Psicólogos, na área de Sexualidade e Educação Sexual.  Com o objetivo de promover a reflexão acerca de questões psicossociais relacionadas aos fenômenos da transexualidade, está sendo realizada a produção de um vídeo educativo que visa esclarecer questões relacionadas ao tema, a partir de depoimentos de transexuais e da   abordagem de debates sobre a despatologização da transexualidade através de imagens da rotina, de locais públicos, do trabalho, entre outras. Os participantes do projeto são quatro sujeitos adultos da cidade de Bauru que vivenciam a transexualidade ; cerca de 30 integrantes da população bauruense entrevistados aleatoriamente para a captação de opinião pública, líderes espirituais de diferentes religiões e uma profissional estudiosa do assunto. Os temas a serem abordados foram organizados nas seguintes categorias:  1) Identidade;  2) Infância; 3) Adolescência; 4) Família; 5) Trabalho; 6) Amigos;  7)  Mudança de nome;  8) Alterações corporais; 9) Preconceito; 10) Vulnerabilidade.  A partir das entrevistas realizadas até o momento, discutimos como estiveram presente os relatos de violência sofrida por elas em ambientes como a escola, a família, o mercado de trabalho e em relacionamentos amorosos. É importante destacar o papel predominante do embate religioso entre as transexuais, que participaram de cultos religiosos em busca de uma maior compreensão sobre elas próprias, muitas vezes sem sucesso, pois muitas religiões não as aceitam. Dentre os entrevistados da população, os argumentos religiosos são freqüentes em afirmações de preconceito e estigmatização.  Uma das principais questões relatadas foi a impossibilidade de mudança do nome no registro civil e o constrangimento que isso traz a elas em locais públicos devido às pessoas não serem instruídas ao tratamento adequado ao transexual. Considera-se que a Psicologia tem um importante papel em trabalhar na luta pela despatologização da transexualidade junto à sociedade difundindo informações e promovendo reflexões para um maior esclarecimento e compreensão. 
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